
 

JUSTIFICATIVA:  

Com o objetivo de que todas as pessoas que busquem atendimento na clínica de 

atendimento psicológico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CAP/UFRGS) já 

sejam escutadas desde a 1ª vez,, Todas as pessoas que buscam a CAP são orientados 

a comparecer nas 4ªs. Instituiu-se um processo chamado Entrevistas Iniciais: feiras, e, 

todos, sem exceção, são atendidos.  

 

Devido a enorme demanda dirigida à CAP/UFRGS nas 4ªs feiras (dia instituido para os 

1ºs atendimentos) muitas vezes a espera pelo atendimento implica em um longo 

tempo. O objetivo desse projeto é desenvolver uma atividade com esse público que 

aguarda.  

 
OBJETIVO: 

O objetivo desse projeto é desenvolver uma atividade com esse público que aguarda. 

O projeto busca retirar o "indivíduo que espera" de uma posição de total passividade, 

partindo do entendimento da sala de espera como um espaço dinâmico, onde ocorrem 

vários fenômenos psíquicos, culturais, singulares e coletivos.  

 
 DESENVOLVIMENTO: 
O desenvolvimento dessa atividade está a cargo de uma equipe 
multidiscipilnar: psicólogos, terapeutas de família, psicopedagogos, 

fonoaudiólogos, assistente social, terapeuta ocupacional, alunos dos cursos de 
graduação que realizam estágio na CAP - psicologia, fonoaudiologia, serviço 

social.  
 As crianças e seus pais, ou acompanhantes, que aguardam por atendimento 
são convidados a dirigirem-se para uma sala específica, onde são estimuladas 

a fazerem atividades direcionadas, a interagirem entre si. Os pais são 
estimulados a fazerem as atividades junto com os filhos.  

 
DESCRITORES: Grupos de sala de espera: como espaço potencial, sendo um 
território onde ocorrem trocas entre o indivíduo e o meio.  

 Educação em saúde. 

 

 

Boletim 1997 – história das Eis 

 

Resenha  dos 20 anos – história da Clínica 

 

 
 


